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1. CONTEXTUALIZAÇÃO 

O ano de 2020 começou como mais um ano normal nas actividades de consolidação e evolução 

da actuação da Associação de Especialistas da Força Aérea, mas, rapidamente se começou a 

sofrer as incidências de uma epidemia causada por um desconhecido vírus, o SARS-COV2, 

causador da doença COVID-19 e que rapidamente se transformou numa pandemia, afectando e 

limitando a vida de todos nós, levando a que este ano ficasse indelevelmente marcado pela 

mesma. 

Com os enormes impactos causados em toda a sociedade e que todos bem conhecemos e ainda 

sofremos, a nossa Associação foi naturalmente afectada e impossibilitada de desenvolver as 

normais actvidades quer de representação junto das entidades oficiais quer de aglutinação e 

confraternização de todos os associados.    

Por este facto, foram inevitáveis os adiamentos, suportados pela legislação entretanto 

publicada, da Assembleia Geral Eleitoral que esteve inicialmente convocada para o final de 

Março de 2020 e que apenas veio a acontecer em 26 de Setembro de 2020 com a aprovação de 

Contas e a eleição dos novos corpos dirigentes para o biénio 2020-2022. Também, o nosso 

sempre desejado Encontro Anual Nacional, foi obrigatoriamente adiado e estando, infelizmente, 

ainda suspensa a sua realização, aguardando o ansiado alívio da pandemia e a progressiva 

retoma das liberdades tão essenciais a todos os níveis e há muito esperadas.   

Neste contexto, foi apesar de tudo sempre um ponto de honra garantir as habituais reuniões de 

direção, para seguimento de todos os assuntos relevantes, manter a área administrativa em 

pleno funcionamento, ter a contabilidade sempre atualizada e ir mantendo a atualização do 

nosso site, mesmo refletindo as naturais limitações acima referidas. 

Apesar da conjuntura que causou a ausência de encontros regionais e nacionais, tivemos a 

adesão de novos associados e algum movimento de pagamento de quotizações, como  é possível 

constatar a partir do capitulo 26 do presente Relatório. 

Na qualidade de Presidente da Direção Nacional não posso deixar de manifestar a todos os 

companheiros da Direção Nacional e a todos os dirigentes dos Núcleos o meu maior 

agradecimento pelo trabalho desenvolvido neste difícil contexto, sendo que sem esse trabalho 

não teríamos conseguido manter os parâmetros de organização, credibilidade e transparência 

com que nos comprometemos. 

Uma palavra de apreço a todos os associados e de ânimo para que consigam ir superando esta 

dura prova, com os desejos de boa saúde para todos e respectivos familiares e amigos para que 
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nos possamos reencontrar em breve, com o espírito intrínseco do Especialista que sempre nos 

caracterizou. 

De seguida, reportamos a atividade realizada no ano transato (2020) a que este relatório se 

refere. 

2. A A.E.F.A. PRESENTE NO CONCERTO DE ANO NOVO DA F.A.P. 

 

Realizou-se, no dia 7 de janeiro, no Fórum Municipal Luísa Todi, em Setúbal, o Concerto de Ano 

Novo da Força Aérea. 

Nesta noite mágica proporcionada pela Banda de Música da Força Aérea, esteve presente, além 

da Secretária de Estado de Recursos Humanos e Antigos Combatentes, Catarina Sarmento 

Castro, o Chefe do Estado-Maior do Exército (CEME), General José Nunes da Fonseca e o Chefe 

do Estado-Maior da Força Aérea (CEMFA), General Joaquim Borrego entre várias 

individualidades militares e civis. 

A convite de Sua Excelência o Chefe do Estado-Maior da Força Aérea (CEMFA), General Joaquim 

Borrego, a Associação de Especialistas da Força Aérea esteve presente através do Vice 

Presidente Nacional João Carlos Silva em representação do Presidente Nacional Paulo Castro. 

Tendo decorrido este evento na cidade de Setúbal, o Núcleo de Setúbal da AEFA marcou 

presença em força através do Presidente, Secretário e Tesoureiro, respectivamente Joaquim 

Condeço, Américo Paixão e Herculano Silva e por cerca de 32 sócios e acompanhantes deste 

Núcleo da AEFA. 

3. CERIMÓNIA DO 267º ANIVERSÁRIO DE LUÍSA TODI COM A PRESENÇA DO NÚCLEO 

DE SETÚBAL DA A.E.F.A. 

 

O 267º aniversário de Luísa Todi foi assinalado no passado dia 9 de janeiro de 2020 em Setúbal, 

numa cerimónia evocativa  que incluiu deposição de flores na glorieta em sua homenagem. 

Luísa Todi, baptizada Luísa Rosa de Aguiar, nasceu a 9 de janeiro de 1753 em Setúbal, na atual 

Rua da Brasileira, no Bairro do Troino, e morreu em Lisboa a 1 de outubro de 1833, com 80 anos. 

Em 1768 começou a sua carreira como atriz de comédia no “Tartufo”, de Moliére, dedicando-se 

ao canto lírico apenas após o casamento com o napolitano Francisco Xavier Todi, violinista da 

orquestra do teatro. 

O Núcleo de Setúbal da Associação de Especialistas da Força Aérea esteve representado através 

do seu Presidente, Joaquim Condeço. 
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4. FALECEU O GENERAL JOSÉ LEMOS FERREIRA 

 

A Direção Nacional da Associação de Especialistas da Força Aérea vem com profundo sentimento 

de pesar comunicar o falecimento de Sua Excelência o General José Lemos Ferreira, antigo Chefe 

de Estado Maior da Força Aérea e Chefe de Estado Maior General das Forças Armadas. 

O General José Lemos Ferreira foi o grande impulsionador da criação da nossa Associação e uma 

pessoa amiga dos Especialistas e muito atento sempre ao nosso caminho associativo. 

Considerado o visionário da Força Aérea do Séc. XXI procedeu a uma profunda alteração do 

paradigma da Força Aérea Portuguesa que ainda hoje é reconhecido por todos. 

Afortunadamente que na sua visão estratégica para o ramo contemplava a existência de uma 

Associação de Especialistas conforme é patente a pp. 94 do livro 65 Anos a Servir Portugal e os 

Portugueses  onde diz: “Procurar incentivar os apoios externos à Força Aérea através das ajudas 

dadas à criação da Associação de Especialistas da Força Aérea e da Associação da Força Aérea 

Portuguesa – AFAP, tendo como referência, embora à nossa escala, a Air Force Association 

americana;”. 

Em tempo a nossa Associação teve o ensejo de participar na homenagem que lhe foi feita no dia 

23 de junho de 2017 no Estado Maior da Força Aérea, onde lhe dissemos: “ A Sua Excelência o 

Senhor General José Lemos Ferreira, com o sentimento de uma elevada gratidão, respeito, 

estima, consideração e amizade da Associação de Especialistas da Força Aérea.” 

A todos quantos o admiraram, à sua família e aos seus amigos os nossos mais sentidos pêsames. 

5. A.E.F.A. NA MISSA DE CELEBRAÇÃO À NOSSA SENHORA DO AR 

 

Realizou-se, no dia 15 de janeiro, pelas 15H00, a Missa de Celebração à Padroeira da Força 

Aérea, Nossa Senhora do Ar, na Igreja da Força Aérea, em São Domingos de Benfica. 

A Missa, celebrada pelo Bispo das Forças Armadas e de Segurança, D. Rui Valério, contou com a 

presença do Chefe de Estado-Maior da Força Aérea, General Joaquim Borrego, de 

representantes do Chefes de Estado-Maior do Exército e da Marinha, da Guarda Nacional 

Republicana e Polícia de Segurança Pública, entre outras entidades militares e civis. 

A celebração terminou com o cantar do hino da Nossa Senhora do Ar. 
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De assinalar, que a Força Aérea Portuguesa é a única no mundo que tem uma Santa Padroeira 

por despacho do Papa S. João XXIII, em 15 de janeiro de 1960, razão pela qual são celebradas 

missas anuais de ação de graças. 

A Associação de Especialistas da Força Aérea esteve representada através do seu Vice Presidente 

Nacional, João Carlos Silva. 

6. DIREÇÃO NACIONAL – COMUNICADO 

 

Face ao pedido de demissão apresentado pela Direção do Núcleo de Lisboa , datado de 3 de 

dezembro de 2019, e onde evoca: “não estarem reunidas as condições necessárias à sua 

continuidade em funções”, a Direção Nacional decidiu por unanimidade aceitar o pedido de 

demissão. 

Nos termos do Nº 4 do Art.º 24 do Regulamento Interno decidiu a Direção Nacional nomear uma 

Comissão de Gestão, até ao próximo ato eleitoral para o Núcleo de Lisboa , que é assim 

composta: 

Presidente - Sócio nº 3367 - Vítor Manuel Gaspar Rodrigues Gonçalves 

Tesoureiro - Sócio nº 3949 - Carlos Alberto Ferreira Alves 

Secretário - Sócio nº 3387 - António Nelson Pereira de Almeida 

A Direção Nacional agradece toda a colaboração e o empenho prestados pela anterior Direção 

na consecução dos objetivos associativos, assim como agradece a disponibilidade dos associados 

agora nomeados para a Comissão de Gestão. 

Porto, 27 de janeiro de 2020 

A Direção Nacional  

7. ANIVERSÁRIO DO NÚCLEO DO ALENTEJO DA A.E.F.A. 

 

Decorreu no passado Sábado, 8 de Fevereiro de 2020, o almoço comemorativo do 3º aniversário 

do Núcleo do Alentejo da Associação de Especialistas da Força Aérea. 

Mais de meia centena de Especialistas, esposas e convidados reuniram-se no Concelho de 

Ferreira do Alentejo, onde foi fundado este núcleo. O local da reunião foi no Centro Cultural de 

Alfundão, onde foi servido um almoço, precedido pelas excelentes entradas típicas da região. 
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Já instalados na sala de almoço, o presidente do Núcleo, José Rojão, propôs que se respeitasse 

um minuto de silêncio pelos camaradas falecidos, tendo proferido de seguida um discurso de 

abertura do evento ao que foi seguido pelo Presidente da Direção Nacional da AEFA, Paulo 

Castro, pelo sr. Tenente Coronel Valverde, em representação do sr. Comandante da Base Aérea 

11 e dos srs. Presidentes de Junta de Freguesia de Alfundão e de Ferreira do Alentejo. 

Durante o almoço foram-se desenrolando as conversas habituais nestes eventos, desfilando 

memórias do tempo passado na nossa Força Aérea Portuguesa. Não terminou o almoço sem 

que houvesse lugar a uma troca de lembranças organizada pelos dirigentes do Núcleo do 

Alentejo . 

De salientar também a presença dos Presidentes dos Núcleos do Algarve, Aldemiro Pires e do 

Núcleo de Setúbal , Joaquim Condeço e do seu Tesoureiro, Herculano Silva. 

A Direção Nacional da A.E.F.A., além do seu Presidente Nacional, Paulo Castro, esteve também 

representada pelo Presidente Nacional Adjunto, Artur Alves da Silva e pelos Vice Presidentes 

das regiões Alentejo e Algarve, respectivamente Manuel Gonçalves e António Alves, e pelos Vice 

Presidentes Ana Paula Gomes, Jorge Couto e João Carlos Silva. 

Mais uma excelente organização desta equipa dirigente do núcleo, Presidente José Rojão, 

Tesoureiro Manuel Serrano e Secretário Luis Martins que tem primado pela capacidade de 

juntar os sócios das diferentes localidades que se espalham por um vasto território como o 

Alentejo. Pois, como referiu no seu discurso o Presidente da Direção Nacional da AEFA, os 

dirigentes do núcleo vão até aos sócios organizando eventos em diversas localidades e 

facilitando assim um são convívio entre todos. 

Parabéns ao Núcleo do Alentejo ! 

8. A LAMPREIA ESTAVA UM MIMO 

 

No passado dia 8 de fevereiro o Núcleo de Coimbra da AEFA levou a efeito mais um Almoço da 

Lampreia, inserido no seu programa anual e tradicional. 

Foi mesmo ali ao lado do Porto da Raiva, importante ponto de cargas e descargas de pessoas e 

bens no século XIX, através do Mondego na mítica Barca serrana, que se realizou o habitual 

almoço da Lampreia de início de ano. 

Foi mais um dia de grande convívio, onde os apreciadores deste prato comeram até se 

encontrarem completamente satisfeitos. 
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Juntaram-se seis dezenas de associados, alguns acompanhados pelas esposas, que saborearam 

com entusiasmo o saboroso pitéu tão característico dos nossos rios nesta época de desova. 

Para aqueles que não gostavam houve pratos alternativos como, por exemplo enguias fritas. 

Em conclusão: o importante foi o reencontro de todos no início deste novo ano. 

Para a Direcção do Núcleo de Coimbra da A.E.F.A., que organizou mais uma vez este evento, o 

agradecimento de todos os presentes, pelo empenho que colocaram na sua realização. 

 

9. A A.E.F.A. REALIZOU A SUA REUNIÃO ANUAL DE ESTRUTURAS 

 

Decorreu no sábado, dia 15 de Fevereiro, no Centro de Formação Militar e Técnica da Força 

Aérea, C.F.M.T.F.A., antiga Base Aérea nº2, a reunião anual das estruturas da A.E.F.A. 

No auditório gentilmente cedido pelo comando da unidade, os vários dirigentes da direção 

nacional, da mesa da assembleia geral, do conselho fiscal, dos núcleos e alguns sócios 

voluntários que habitualmente colaboram com o Museu do Ar e com a organização dos 

encontros nacionais, reviram e definiram os procedimentos necessários à organização e 

realização do próximo Encontro Anual Nacional, o XLIII, que decorrerá nesta unidade no próximo 

dia 28 de Março. 

Durante a reunião, houve oportunidade ainda de proceder formalmente à tomada de posse da 

Comissão de Gestão para o Núcleo de Lisboa , composta por: 

     - Presidente: Vítor Manuel Gaspar Rodrigues Gonçalves - Sócio nº 3367 

     - Tesoureiro: Carlos Alberto Ferreira Alves - Sócio nº 3949 

     - Secretário: António Nélson Pereira de Almeida - Sócio nº 338 

Durante o almoço afinaram-se os últimos pormenores com os responsáveis da Messe e com o 

sr. Tenente Coronel Viana, comandante de grupo, de forma a que tudo possa correr bem no 

nosso XLIII Encontro Anual Nacional. 

Uma jornada de trabalho em prol da Associação de Especialistas da Força Aérea. 

10. A A.E.F.A. NO ANIVERSÁRIO DO MUSEU DO AR 

 

O Museu do Ar, na Granja do Marquês, em Sintra, que cumpre diariamente o dever de memória 

de nos fazer lembrar a história da aviação e da Força Aérea, celebrou o seu 52.º aniversário no 

passado dia 2 de março. 
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A cerimónia, presidida pelo Chefe do Estado-Maior da Força Aérea, General Joaquim Borrego, 

contou com a presença de altas individualidades militares e civis. 

A Associação de Especialistas da Força Aérea fez-se representar pelo Presidente Nacional e o 

pelo Presidente Nacional Adjunto respectivamente, Paulo Castro e Artur Alves da Silva. 

Na alocução proferida pelo Director do Museu do Ar, Coronel Carlos Raposo, além de palavras 

simpáticas para a com a nossa Associação teceu elogios aos nossos voluntários que tão 

dignamente nos representam naquele espaço consagrado ao dever de memória. 

De salientar que todos os presentes olharam e tiveram uma palavra de simpatia para com o 

nosso espaço no Museu do Ar, agora que mostra o fardamento dos anos 60 e a velha farda 

amarela. 

11. ADIAMENTO DO ENCONTRO ANUAL NACIONAL 

 

Desde o início do corrente mês de março que a Direção Nacional tem vindo a acompanhar todo 

o processo de desenvolvimento da epidemia COVID-19. 

Entendeu a Direção Nacional desenvolver um Plano de Risco que fornecesse orientações sobre 

qual o teor das decisões a tomar em função da marcação para o próximo dia 28 de março do 

nosso XLIII Encontro Anual Nacional, no Centro de Formação Militar e Técnica da Força Aérea 

(CFMTFA), na Ota. 

Por parte da Direção Nacional tudo quanto tivesse a ver com o referido Encontro estava desde 

já preparado. Por parte dos Núcleos estavam no processo das inscrições e outras funções de 

ordem logística. 

Atendendo à situação virológica atual, ouvindo os nossos parceiros neste evento, tendo em linha 

de conta as medidas governamentais e outras já conhecidas decidiu a Direção Nacional à data 

de hoje adiar o XLIII Encontro Anual Nacional para o próximo dia 26 de setembro, no mesmo 

CFMTFA. 

Em finais de agosto dar-se-á prosseguimento a todo o processo organizativo que deverá iniciar-

se com a antecipação da edição de “O Especialista” para o mês de agosto de forma a avisar os 

nossos associados dos procedimentos a seguir para estarem presentes. 

A Direção Nacional lamenta profundamente os eventuais transtornos causados, mas 

entendemos que a responsabilidade civil que uma associação tem não deverá ser posta em 

causa nunca. 

Porto, 9 de março de 2020 
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A Direção Nacional 

Paulo Castro 

12. DESCONVOCAÇÃO DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA DE 21 DE MARÇO DE 2020 

 

MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 

DESCONVOCAÇÃO DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

de 21 de março de 2020 

Atendendo ao impacto do Coronavírus (Covid-19) e ao plano de contingência desta epidemia, o 

Presidente da Mesa da Assembleia Geral da A.E.F.A. - Associação de Especialistas da Força Aérea, 

ouvidos os restantes Órgãos, delibera desconvocar a reunião ordinária que estava convocada 

para o dia 21 de Março de 2020 na nossa Sede Social. 

Oportunamente, será divulgada nova data da Assembleia Geral, no site da Associação e para os 

endereços de e-mail dos associados, em nosso poder. 

A nossa Associação esclarece que esta medida é exclusivamente preventiva, tendo como 

objetivo a salvaguarda da saúde e do interesse público, indo ao encontro das recomendações 

dos Organismos Oficiais, nomeadamente da Direção Geral da Saúde. 

Agradecendo toda a compreensão, apresento em nome de todos os Órgãos da nossa Associação, 

os melhores cumprimentos, 

Porto, 13 de março de 2020 

César Oliveira 

(Presidente da Mesa da Assembleia Geral) 

13. 43º ANIVERSÁRIO DA ASSOCIAÇÃO DE ESPECIALISTAS DA FORÇA AÉREA 

 

Foi há 43 anos na Praia da Aguda, em Vila Nova de Gaia, que no longínquo dia 27 de Março de 

1977 um grupo de jovens Especialistas da Força Aérea Portuguesa, muitos oriundos da então 

Base Aérea nº7, São Jacinto e também da Base Aérea nº 5, Monte Real, mas, no fundo vindo um 

pouco de todo o País e com os ecos da Guerra ainda bem perto, se reuniu com o intuito de 

representar e dignificar a forma de estar e de servir a Força Aérea Portuguesa e honrar o historial 

de toda uma classe, tendo decidido fundar uma associação sob a égide do que se veio a designar 

o “Espírito do Especialista”: 
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“Fomos Especialistas na Força Aérea!... Lá, tivemos um «modus vivendi» que caracterizou, vincou 

e prestigiou toda uma classe que muito garbosa, digna e honrosamente soube pertencer à Força 

Aérea Portuguesa, prestigiando-a. 

Os verdes anos, a irrequietude, a novidade, a irreverência, a iniciativa e a personalidade incitou-

nos para uma forma diferente de ser militar. 

O nível cultural que nos era exigido para ingresso fazia-nos merecer, legitimamente, um 

tratamento diferenciado. 

Os conhecimentos tecnológicos que nos foram ministrados, aliados ao facto de trabalharmos em 

aviões, dotava-nos de uma certa gloríola. 

Por tudo isto e por muito mais, soubemos sempre manter uma situação militar por muitos 

invejada. 

Porque no cômputo geral gostamos de ter servido a Força Aérea... 

Porque queremos manter vivo o espírito que sempre nos norteou... 

Porque muito temos para dar em termos de divulgação aeronáutica e Defesa Nacional... 

Porque seremos sempre uma força cultural jovem e sem objectivos político-partidários... 

Porque sentimos orgulho em ter pertencido à F. A. P.... 

FUNDAMOS UMA ASSOCIAÇÃO QUE HISTORICAMENTE NOS SERIA EXIGIDA!” 

 

 No próximo Sábado, dia 28 de Março, era suposto estarmos uma vez mais reunidos no nosso 

XLIII Encontro Anual Nacional, mas, factores imprevísiveis que assolam a humanidade nestes 

dias difíceis, levaram-nos a que em boa hora se tenha tomado a difícil decisão de adiar este 

mesmo encontro para melhores dias que seguramente nos esperam. 

Com os desejos de que todos e respectivas famílias fiquem seguros e de boa saúde nesta 

Pandemia que nos assola e desejando que todos nos possamos reencontrar em breve, 

endereçamos os Parabéns aos sócios Fundadores da Associação, a todos os Sócios, à Associação 

de Especialistas da Força Aérea e a todos os Especialistas que desde a génese da Aviação Militar 

em Portugal permitiram e continuam a permitir o cumprimento das nobres missões da nossa 

Força Aérea Portuguesa, legítima herdeira da Aeronaútica Militar e da Aviação Naval.   
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14. XLIII ENCONTRO ANUAL NACIONAL - COMUNICADO DA DIREÇÃO NACIONAL 

 

Em função do processo de desenvolvimento da pandemia COVID-19 e após o nosso comunicado 

do passado dia 9 de Março p.p. em que se adiava o Encontro Anual Nacional de 28 de Março 

para 26 de Setembro p.f., após contactos com a nossa Força Aérea Portuguesa e avaliação dos 

dados e incertezas que todos conhecemos, vimos por este meio comunicar que com muita e 

profunda mágoa foi entendimento unânime da Direção Nacional não realizar o nosso Encontro 

Nacional no presente ano, ficando a previsão da sua eventual realização em Março de 2021, 

pendente de reavaliação da situação em Dezembro de 2020. 

 

ASSOCIAÇÃO DE ESPECIALISTAS DA FORÇA AÉREA 

DIREÇÃO NACIONAL 

COMUNICADO 

Desde o início do corrente mês de março que a Direção Nacional tem vindo a acompanhar todo 

o processo de desenvolvimento da epidemia COVID-19, conforme pode ser aferido no nosso 

Comunicado do passado dia 9 de março p.p. onde desconvocamos o nosso Almoço Anual 

Nacional (EAN) de 28 de março para 26 de setembro p.f. 

Nos últimos dias foi a Direção Nacional confrontada pela Força Aérea Portuguesa com a 

possibilidade de realização do nosso EAN na data adiantada em março, ou seja, se manteríamos 

a data de 26 de setembro pela necessidade de a F.A.P. e as suas Unidades prepararem os seus 

planos de actividade. 

Contudo foi-nos desde logo dito, que até 30 de setembro a F.A.P. apenas manterá a sua 

capacidade operacional deferindo outros eventos. 

Assim a Direção Nacional decidiu responder da seguinte forma: 

“Na sequência da nossa conversa telefónica de ontem informo V. Exª que, ouvida a Direção 

Nacional, foi entendimento unânime não realizar o nosso Encontro Anual Nacional (EAN) no 

presente ano. 

Para podermos planear, mesmo que fosse para 26 de setembro, – o que até seria impossível – 

seria necessária termos uma série de respostas a um sem número de perguntas. 

Dado termos virtualmente colocado uma série de questões não conseguimos obter uma resposta 

que fosse. 
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Na falta de evidências científicas sobre esta pandemia deve prevalecer o empirismo e esse 

aconselha-nos sensatez. 

Assim, atendendo ao estado da arte é nossa decisão apontar para uma, eventual, realização do 

EAN no mês de março de 2021. 

Em dezembro deste ano faremos uma reavaliação da situação e se essa for positiva 

retomaremos o contacto com V. Exª sobre esta matéria.” 

Ou seja, com muita e profunda mágoa foi decidido que este ano não nos encontraremos na 

nossa casa mãe, a nossa OTA, que, como é do conhecimento geral, está, actualmente, em fase 

de stress. 

Fica-nos, todavia, a certeza de estarmos a agir em conformidade com a nossa consciência na 

defesa da nossa saúde e dos nossos. Fica-nos a certeza de estarmos a assumir a nossa 

responsabilidade social enquanto Associação. 

Tudo faremos, e para isso estaremos atentos, para, tão rápido possível, retomarmos a nossa 

actividade com sensatez, prudência e segurança. 

Da parte da Direção Nacional recebam aquele abraço com que sempre nos saudamos. 

Recebam os votos sinceros de que tudo corra pelo melhor. 

Cuida de ti para que possas cuidar dos outros. 

E, pese o slogan, isto vai ficar tudo bem. 

Saudações aeronáuticas. 

Porto, 10 de maio de 2020 

A Direção Nacional 

15.  10 DE JUNHO 2020 

 

Este ano de 2020, assolados pela adversidade da pandemia de COVID-19, não foi possível 

cumprir nos moldes habituais a cerimónia de Homenagem Nacional aos Combatentes que 

decorre anualmente no Monumento aos Combatentes do Ultramar, junto ao Forte do Bom 

Sucesso, em Belém.  

Sendo a A.E.F.A. parte normalmente integrante desta cerimónia, publicamos a carta que 

recebemos da Comissão Promotora e Comissão Executiva para a Homenagem Nacional aos 

Combatentes, lembrando e para memória futura que, mesmo em tempos difíceis, não se deixou 

de lembrar e homenagear os nossos Camaradas. 
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Exmos. Senhores Presidentes 

Caros Amigos e Camaradas 

     Estamos todos a sofrer as consequências desta invasão de todo o mundo pela Covid-19 

através da rota da seda. Esses malefícios não podiam deixar de chegar à habituais cerimónias 

do 10 de Junho organizadas pelas Comissão Promotora e Comissão Executiva para a 

Homenagem Nacional aos Combatentes. Oportunamente foi tomada a decisão de cancelar as 

cerimónias que teriam lugar este ano. Foram parados os trabalhos que estavam a ter o seu curso 

normal e foram avisados dessa decisão todas as entidades que nos prestam apoio e, bem assim, 

os convidados institucionais que connosco sempre partilharam este dever de honrar os nossos 

Combatentes. 

      Como não podia deixar de ser, também as Associações de Combatentes e de Militares foram 

por nós avisadas de que, muito a contragosto, tinham sido suspensos esses trabalhos. 

      Entretanto a situação alterou-se o suficiente para se poder pensar que, naquela data, 

poderão existir condições para realizar uma cerimónia simbólica de homenagem aos 

Combatentes a qual, resumidamente, se limite a depor uma coroa de flores junto ao Monumento 

aos Combatentes do Ultramar. A força desta cerimónia estará na sua simplicidade e singeleza. 

Se quisermos inspiração para isso basta lembrar a imagem solitária do Papa Francisco, durante 

a semana santa, na Praça de S. Pedro vazia, ou da Rainha de Inglaterra a comemorar o Dia da 

Vitória. 

      Por isso, depois de ouvir as opiniões dos Presidentes das duas comissões atrás referidas e de 

ter em consideração as críticas e conselhos apresentados por outros elementos fundadores da 

Comissão, foi considerado exequível e foi decidido levar avante o seguinte programa: 

1.     Presença de elementos da Comissão Promotora e da Comissão Executiva pelas 

12H00 do dia 10 de Junho 2020 na área do Monumento; 

2.     Toques da ordenança, por um Requinta, e deposição de uma coroa de flores junto 

ao Monumento, às 12H15, pelos Presidentes das Comissões; toque do Hino Nacional por 

um gravador de som; 

3.     Terminada a deposição, os elementos das Comissões presentes contornam o 

Monumento passando pelas lápides. Fim da cerimónia. 

    Face à singeleza extrema da cerimónia, que visa unicamente lembrar que, no Dia de Portugal, 

a Homenagem aos Combatentes não pode ser esquecida, não se recomenda a presença de todos 
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aqueles que, ao longo dos últimos 26 anos, sempre ali foram verter uma lágrima de saudade. 

Para o ano que vem as condições serão diferentes e poderemos voltar a honrar e homenagear, 

com presença física, os Camaradas caídos no cumprimento do dever. 

     Com os melhores cumprimentos 

O Secretário 

Luís Morais Pequeno 

TCor. 

16. MENSAGEM - 68º ANIVERSÁRIO DA FORÇA AÉREA PORTUGUESA 

 

Excelentíssimo Senhor Chefe de Estado Maior da Força Aérea Portuguesa. 

Excelência. 

 

Nesta data tão emotiva para quem pertence à Força Aérea Portuguesa não poderíamos ficar 

indiferentes ao assinalar o dia 1 de julho de 1952 quando a Força Aérea Portuguesa se tornou 

um ramo independente das Forças Armadas Portuguesas assumindo, não só servir Portugal e os 

Portugueses até ao limite, como também, respeitar e dignificar o passado histórico e patriótico 

da Aviação Naval e da Aviação Militar. 

Passaram-se 68 anos. 

Os nossos associados teimam em afirmar, num profundo sentimento de pertença, que também 

fazem parte da gloriosa missão que a Força Aérea Portuguesa tem prestado a Portugal, aos 

portugueses e à Humanidade em geral. 

Os sentimentos, quando devidamente cultivados, são o mais forte esteio de uma Nação, de um 

povo, de uma Instituição. É nos sentimentos de pertença, de orgulho, de honra, de dever 

cumprido e de missão que nos revemos na nossa Força Aérea Portuguesa. 

Ao assinalar-se esta data que, para nós, nos dá indicações de velhice, de orgulho, de dever 

cumprido nos revemos nos nossos fundadores. Nos fundadores de uma Arma, nova, 

tecnologicamente avançada, socialmente prestigiada e heroica. 

Nesta gloriosa data e, na pessoa de Vossa Excelência, queremos apresentar o nosso mais 

profundo agradecimento e a nossa enorme admiração a todos quantos deram o seu melhor, aos 

que sacrificaram a própria vida ao serviço da Força Aérea Portuguesa e ao serviço de Portugal. 

Excelência. 

Muitos parabéns aos militares e civis que fazem cumprir a Força Aérea Portuguesa. 
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Neste tempo tão estranho, para todos, que estes parabéns e este agradecimento ganhem uma 

repercussão mais ampla, mais sentida e que todos, como nós, sintam uma enorme honra em 

servir ou ter servido esta venerável Instituição que é a nossa Força Aérea. 

Muito respeitosamente. 

Porto, 1 de julho de 2020 

A Direção Nacional 

Presidente 

17. CERIMÓNIA EVOCATIVA NA SERRA DO CARVALHO 

 

A Força Aérea prestou, no dia 5 de julho, uma homenagem aos oito pilotos que no dia 1 de julho 

de 1955 perderam a vida na Serra do Carvalho, em Vila Nova de Poiares, durante a execução de 

uma manobra integrada nas comemorações do 3.º Aniversário da Força Aérea como Ramo 

independente. 

A cerimónia constou numa passagem de uma esquadrilha de F-16M e na deposição de uma 

coroa de flores no local do acidente. 

A Associação de Especialistas da Força Aérea esteve presente na cerimónia através do Vice-

presidente nacional Felizardo Bandeira e dos dirigentes do Núcleo de Coimbra , Jovino da Chão 

e Manuel Miranda que procederam à deposição de uma coroa de flores na base do monumento 

que evoca tão infausto acontecimento. 

No maior respeito pelas regras sanitárias estabelecidas a Força Aérea Portuguesa quis evocar 

este evento ao qual a nossa Associação e em particular o Núcleo de Coimbra têm dado o seu 

melhor apoio, mas é determinante cumprir as responsabilidades sociais, quer da Força Aérea 

Portuguesa, quer da Associação de Especialistas da Força Aérea. 

Por isso, a nossa Associação não foi convidada para o evento, mas antes, informada da realização 

do mesmo tendo em consideração o nosso empenho na consolidação desta homenagem aos 

pilotos falecidos na Serra do Carvalho a 1 de julho de 1955. 

Foi com enorme pesar, mas, também, com grande sentido de responsabilidade que o Núcleo de 

Coimbra não promoveu o habitual almoço. 

Estamos certos que o grande desejo dos nossos associados é o retomar das nossas atividades. 

Fá-lo-emos assim que a situação epidemiológica o permita. Até lá continuaremos a ser 

responsáveis para nossa própria defesa e para defesa dos nossos semelhantes. 
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18. ESTATUTO DO ANTIGO COMBATENTE 

 

Caros Sócios e Amigos, 

Para informação geral e, em especial dos nossos associados antigos combatentes, divulgamos o 

teor do Estatuto do Antigo Combatente conforme Lei nº 46/2020 publicada no Diário da 

República nº 162/2020, Série I, de 2020-08-20. 

Estatuto do Antigo Combatente (PDF)  

Com votos de boa saúde, 

A Direção Nacional 

19. ASSEMBLEIA GERAL DA A.E.F.A. - 26 DE SETEMBRO DE 2020 

 

Com a presença de 19 associados e seguindo as regras sanitárias obrigatórias e recomendadas, 

decorreu no passado dia 26 de Setembro de 2020 a Assembleia Geral Ordinária da Associação 

de Especialistas da Força Aérea que por força do Coronavírus (Covid 19), e suas medidas 

preventivas e legais, se realizou fora da nossa Sede, no Salão Polivalente da Paróquia de 

Mafamude, sito no Largo São Cristóvão, 4430-224 freguesia de Mafamude, V. N. de Gaia, com a 

seguinte Ordem de Trabalhos: 

1. Leitura, discussão e aprovação da ata da Assembleia Geral anterior, 

2. Apresentação, discussão e aprovação do Relatório e Contas, bem como parecer do 

Conselho Fiscal, referentes ao exercício do ano 2019, 

3. Proclamação a Sócio Honorário de acordo com a proposta da Direção Nacional, do 

associado efetivo nr. 17, Artur Alves da Silva, 

4. Eleição dos Corpos Gerentes para o biénio 2020/2022, 

5. Trinta minutos para abordagem e discussão de assuntos de interesse para a nossa 

Associação. 

No ponto 2 da Ordem de Trabalhos foi dada a palavra ao Presidente da Direção Paulo 

Castro que explicou o conteúdo do documento, seguindo-se a intervenção do 

Presidente do Conselho Fiscal José Luís Martins que leu o relatório do Conselho. O 

Relatório e Contas foi aprovado por unanimidade. 

A mesa propôs um voto de louvor à direção na pessoa do presidente Paulo Castro, pela sua 

exemplaridade e rigor na gestão da AEFA, durante a vigência do mandato que agora termina, 

tendo o mesmo sido aprovado por unanimidade e aclamação. 

https://aefa.emfa.pt/includes/AEFA/conteudos/galeria/documentos/Estatuto%20Combatente%20-%20Lei.pdf
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Passando ao ponto 3, foi apresentada pelo Presidente da Direção a proposta de sócio honorário 

ao associado efetivo nr. 17 Artur Alves da Silva e que obteve a unanimidade e aclamação de pé 

de todos os presentes em sinal de muita consideração e apreço pelo nosso Sócio Honorário Artur 

Alves da Silva. 

Observando o ponto 4, Eleição dos Corpos Gerentes para o biénio 2020/2022, a única lista 

presente a sufrágio teve a unanimidade dos votos expressos. Procedeu-se de imediato ao Auto 

de Posse de todos os eleitos em livro próprio para o efeito, pelo que o Presidente cessante e 

eleito da Mesa da Assembleia Geral, César Oliveira, a todos conferiu a posse e legitimidade para 

o início das suas funções. 

Após conclusão do ponto 5 onde foram abordados alguns assuntos de interesse para a nossa 

Associação, usou da palavra o novo Presidente da Direção João Carlos Silva que agradeceu na 

pessoa do presidente Paulo Castro todo o trabalho desenvolvido por todos os elementos da 

direção cessante na reorganização da estrutura e processos e respectiva afirmação e 

consolidação, permitindo a reposição da credibilidade e prestígio, interno e externo. 

Agradecimento extensivo ao relevante trabalho dos Núcleos, estruturas de enorme importância 

dada a proximidade com os nossos associados e agradecimento aos Sócios que marcando 

presença ou não nunca o deixaram de ser e de viverem a AEFA, dignificando-a. 

Referiu também o sentimento de honra e até orgulho pelo cargo que passará a assumir, nesta 

Associação com 43 anos de existência, mas, que transporta um historial insubstituível e 

inolvidável desse que foi, é e será o Especialista da Força Aérea, no entanto, também um 

sentimento de tristeza e de frustação devido à pandemia que nos assola e que conduz a uma 

conjuntura que limita enormemente a execução das actividades normais da AEFA. 

Agradeceu ainda a disponibilidade de todos para a composição da lista agora eleita e a confiança 

em si e seus pares depositada. 

Referiu ter sido um objectivo claro o de manter a mesma equipa, dando garantias de 

continuidade a um trabalho bem feito e que importa não estragar, a bem de todos os envolvidos 

e principalmente dos nossos sócios Especialistas, mantendo o prestígio que os mesmos 

merecem ter junto da Força Aérea Portuguesa e demais entidades com quem nos relacionamos. 

Existindo uma mudança nos representantes dos cargos de Presidente e Presidente-Adjunto foi 

e será fundamental para estes a manutenção desta coesa equipa onde o relacionamento, as 

tomadas de decisão e a execução sempre se pautaram por grande alinhamento e proximidade. 
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Reforçou a total confiança nos dirigentes dos Núcleos, cujo trabalho é crucial junto dos sócios, 

sendo mesmo um alicerce da AEFA. 

Aos Sócios, referiu ser uma preocupação este interregno e o risco que tal pode comportar para 

a desmobilização dos mesmos em torno da AEFA, mas, referiu que tudo fará para não 

desmerecer a confiança, afirmando a determinação de darem o melhor pela nossa AEFA. 

Reforçando o agradecimento a todos os que compõem os corpos dirigentes, a enorme confiança 

nos dirigentes dos Núcleos e o enorme apreço e respeito por todos os sócios, afirmou a 

determinação com que irão servir a AEFA em prol dos nossos sócios Especialistas e na contínua 

consolidação, divulgação e representação do Especialista da Força Aérea 

Viva o Espírito do Especialista 

Vivam os Especialistas 

Viva a AEFA 

 

Para conhecimento passamos a apresentar a lista dos atuais Órgãos Sociais para o biénio 

2020/2022 

Informa-se também o organigrama da Direção Nacional para o biénio 2020/2022 

20. COMUNICADO DA DIREÇÃO NACIONAL 

 

Na sequência da Assembleia Geral da A.E.F.A. de 26 de setembro p.p., seguir-se-ia o processo 

de convocação para cada um dos Núcleos da respectiva Assembleia Local Eleitoral. No entanto, 

dada a situação atual de Pandemia COVID-19 que vivemos, as regras da Direção Geral de Saúde  

e num sentido de responsabilidade que nos tem norteado no sentido de proteger a saúde de 

cada um e de todos os que nos rodeiam, a Direção Nacional deliberou em 7 de outubro de 2020 

no sentido de: 

1- Formalmente comunicar a todos os dirigentes de Núcleo a total confiança e apreço da 

Direção Nacional no excelente trabalho que têm vindo a realizar ao serviço da 

Associação de Especialistas da Força Aérea; 

2- No sentido do anteriormente exposto, prorrogar o mandato dos atuais dirigentes de 

Núcleo por um período de 6 meses, até 31 de Março de 2021 ou até que as condições 

de Saúde Pública se alterem e possam permitir a convocação de    Assembleias Locais 

Eleitorais, para o que irão sendo feitas avaliações periódicas destas mesmas condições. 

Porto, 28 de outubro de 2020 

https://aefa.emfa.pt/includes/AEFA/conteudos/galeria/documentos/mag/Eleicoes%20Corpos%20Sociais/2020-2022/AEFA_Corpos%20Sociais%20Eleitos%202020-2022.pdf
https://aefa.emfa.pt/includes/AEFA/conteudos/galeria/documentos/mag/Eleicoes%20Corpos%20Sociais/2020-2022/AEFA_Corpos%20Sociais%20Eleitos%202020-2022.pdf
https://aefa.emfa.pt/includes/AEFA/conteudos/galeria/documentos/dn/2020/AEFA_Organigrama_DN%202020-2022.jpg
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A Direção Nacional 

João Carlos de Sousa Silva 

Presidente 

21. AEROCLUBE DE SÃO TOMÉ 

 

Por informação e solicitação do Aeroclube de São Tomé, vimos divulgar no nosso site o seu 

projecto para quem tenha interesse em procurar mais informação e associar-se ao mesmo: 

“O Aeroclube de São Tomé nasceu em 1947 e por vicissitudes várias da história recente, sofreu 

diversas interrupções prolongadas. Mas recuperámos e queremos manter a actividade possível 

nos tempos que correm. 

De entre as pequenas realizações que vamos concretizar, está esta singela homenagem aos 

muitos anónimos que protagonizaram a maior acção de solidariedade entre povos, desde a 

Segunda Guerra Mundial. 

A partir de 1967, durante a guerra do Biafra, São Tomé e Príncipe foi plataforma logística de 

apoio ao fornecimento de medicamentos e alimentação, com dezenas de aviões a operarem a 

partir da ilha. 

Foi neste período que quase 500 crianças foram resgatadas da morte e foi também a partir desta 

mega operação que os Médicos Sem Fronteiras deram os primeiros passos para a sua fundação. 

Na verdade, são muitas as razões para não ignorarmos que se perfazem 50 anos sobre estes 

acontecimentos, pelo que entendemos assinalar a generosidade do povo anónimo, o 

voluntarismo dos médicos e a abnegação dos pilotos e técnicos, com um monumento que será 

um tributo de todos nós, sendo as medalhas, a solução encontrada para compensar os donativos 

feitos e nos unir à volta destes heróis anónimos quase esquecidos. 

té que consigamos melhor solução, a nossa associada e correspondente em Portugal, Susana 

Beato +351 968 159 371, procederá à entrega das medalhas e à recolha dos respetivos 

donativos. 

Quaisquer dúvidas poderão ser esclarecidas diretamente no Aeroclube por email 

acst.medalha@gmail.com 

Mais informação na página: 

https://www.facebook.com/groups/historiastp/   

e no espaço do aeroclube 

https://www.facebook.com/aeroclubedesao.tome/  “ 
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22. PREITO AO SUD-AVIATION SE 316O ALOUETTE III POR FRANCISCO SERRANO – 

MMA 

 

Servir a Força Aérea Portuguesa como Especialista M.M.A. foi um orgulho, o ZINGARELHO uma 

grande paixão. 

---TODOS PARTIMOS UM DIA-- 

Presto-te a minha homenagem na hora do adeus, ciente do sentir detodos que dedicaram parte 

das suas vidas, para garantir a tua operacionalidade ao serviço da F.A.P. . 

Gratidão de um jovem que te conheceu já lá vão cinquenta anos, uma paixão que o tempo não 

apagou. 

Agradecer-te! porque para tanta dedicação e zelo, a retribuição em emoções na embriaguez do 

voo foi compensatória. 

No maravilhoso Mundo da aviação, toda a complexidade de um mecanismo que permite o voo 

a um corpo mais pesado que o ar, foi em ti que mais aprendi, assim como o sonho e o desejo de 

voar foram contigo realizados. 

Que prazer voando nos limites de altitude envolto em nuvens de uma brancura estonteante! 

Nos voos rasantes quase tocando a copa das árvores . 

Por sobre rios e lagos sempre acompanhado pelo reflexo da tua imagem no espelho de água. 

Por entre vales, por sobre montes e planícies deliciando-me com a beleza da paisagem e fauna 

Africana, naquela terra enfeitiçante. 

Que emocionantes as tuas capacidades de voo; as auto rotações, estacionários, stall turn, 

aterrar e descolar dos mais inimagináveis lugares. 

Sempre demos o melhor na entrega e cuidados na tua manutenção, pouco importava 

chegarmos ao fim do dia com o cheiro a jota impregnado na roupa, ou os dedos picados e 

furados pelos arames de algumas frenagens. 

Tratavamos-te com ternura, eras " O NOSSO MENINO " e isso tinha o apreço e confiança dos 

Pilotos que entretanto sabiam bem como ansiávamos ter o teu controle, só que fosse por 

momentos. 

Por vezes éramos premiados passando de Mecânicos a Co-pilotos, desfrutar os Comandos e 

levar-te em linha de voo, foram instantes inesquecíveis de verdadeiro êxtase. 
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Sobre a tua participação e acção como aeronave militar em tempo de guerra, quero referir uma 

passagem na introdução do livro “A Força Aérea na guerra em África” do Coronel da F.A.P. na 

reserva Luiz Alves de Fraga. 

“A Força Aérea fez a guerra sem rancores nem ódios , procurando sempre que lhe era possível 

tratar com humanidade e desvelo, o inimigo ferido ou o prisioneiro acabrunhado.Terão havido 

excepções , impossível era não as haver.” 

E ainda quando refere na página 49 “A guerra só tem contornos verdadeiramente românticos 

nos filmes; na realidade ela é feia, dura e atinge, por vezes, fronteiras de uma grande crueldade. 

Não há combatentes bons e maus... há somente combatentes capazes de usar da humanidade 

possível para cumprirem a sua missão.”. 

Na verdade estas palavras traduzem a realidade de um período que vivi durante dois anos , que 

me marcou profundamente e que jamais esquecerei. 

Na guerra por vezes é difícil mantermos a serenidade e tolerância num ambiente pesado, hostil, 

marcado a ferro e fogo. 

Na minha missão como Mecânico de Helicópteros e de toda uma Esquadra (503 ÍNDIOS) que 

cumpriu estes anos de adversidades e vicissitudes inerentes, quando perante os limites 

intoleráveis, procurámos e soubemos ser humanos, evitando ódios e recusando a barbárie em 

vinganças cegas. 

Relevo a acção gratificante e humanitária dos Helicópteros e suas tripulações neste conflito, 

tanto com as nossas tropas como com os prisioneiros. 

Quantas vezes em situações de grande risco, no apoio prestado áqueles homens que nas mais 

difíceis condições de sobrevivência no cumprimento do dever esperavam os reabastecimentos, 

os alimentos, água, medicamentos e ainda o que de mais importante ansiavam e que eu sempre 

constatava; o correio! As notícias da família, da sua terra, uma carta da sua amada. 

Impossível esquecer! quando sob enorme tensão, em situações de perigo permanente 

resgatando e salvando aqueles bravos soldados do inferno das zonas de combate, quando já 

tudo parecia perdido, em sofrimento e desespero, no interior das matas, na tragédia das picadas 

minadas e armadilhadas, em verdadeiras cenas Dantescas de destruição e morte. 

Que ânimo e esperança ao verem nos derradeiros momentos descer dos céus nos mais inóspitos 

lugares aquele pássaro de ferro em seu socorro. 

Diziam alguns: “quando ouviamos o ruído do motor do Helicóptero em aproximação, 

ganhávamos nova vida”, na verdadade não ouviam nenhum ruído, ouviam sim o som, porque o 
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Heli não faz ruído, aquilo era o som de uma melodia bem agradável ao ouvido e com o nosso 

toque de Especialistas na afinação perfeita. 

Que equipa coesa! Piloto e Mecânico partilhando perigos e sobressaltos quando alvejados e 

abatidos nas operações no teatro de guerra, ceifando a vida a alguns companheiros. 

Máquina voadora apaixonante que me deixas enorme saudade e uma lágrima de emoção ao 

ver-te voar e ouvir o som da tua turbina, recordando tantas horas de voo em comum. 

Cavalo alado de uma tribo de ÍNDIOS,de Pilotos e Técnicos Especialistas, de amigos, camaradas, 

irmãos, de homens com valores e defeitos, com coragem mas também medo, família a que sinto 

orgulho de ter pertencido e que ainda hoje mantém viva a chama da amizade e solidariedade. 

Durante cinco décadas fizeste história como uma das aeronaves mais cativantes e operacionais 

da Força Aérea Portuguesa. 

Ficarás para sempre na memória de todos que tiveram o privilégio de viver e compartilhar 

momentos da tua existência. 

Os que pilotaram, os que garantiram a tua manutenção que desfrutaram os prazeres das tuas 

qualidades e especificidades de voo. 

E sobretudo aqueles que te devem a vida que nos momentos trágicos quando a esperança 

parecia perdida, por vezes nos limites e sob fogo inimigo, os resgataste , os salvaste e hoje 

podem dizer: 

Bem hajas ALOUETTE III ! 

------------------ 

Valeu a pena companheiro de tantos momentos e aventuras! 

OBRIGADO ZINGARELHO 

ATÉ SEMPRE ! 

Francisco Serrano 

Mecânico de Helicópteros 

Moçambique 71/72 

23. MENSAGEM DE NATAL 

 

Caros Sócios e Amigos, 

Num período muito difícil em que o tempo tem passado de forma muito estranha, afectando 

tudo e todos, vamos agora chegando ao final do ano de 2020. 
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Este ano, a nossa Associação pelas causas de Saúde Pública que todos infelizmente conhecemos 

tem estado suspensa no que aos contactos directos, aos encontros regionais e nacionais e aos 

eventos institucionais diz respeito, no entanto e de uma forma que não é visível, a direção 

nacional tem mantido reuniões regulares no sentido de manter a nossa Associação organizada 

e sob controle, garantindo que tudo estará preparado para melhores dias de retoma dos 

convívios fraternos que têm sido nosso apanágio e que tomos desejamos e ansiamos e da 

presença, em representação dos Especialistas, nos diversos eventos institucionais para os quais 

a Associação é, em anos normais, convidada. 

Com o aproximar do final do ano, vamos chegando também a esta quadra natalícia em que os 

valores de família, fraternidade, amizade e união estão sempre presentes. É altura de os 

valorizarmos ainda mais pois, como percebemos muito bem durante este ano de 2020, os 

mesmos podem ser facilmente abalados por eventos inesperados e fora do nosso controle. 

Assim, mesmo que tenhamos de celebrar esta quadra de forma diferente do habitual, não é 

menos verdade que a devemos abraçar de forma se possível ainda mais generosa e aberta de 

sentimentos e manifestações de afecto, pois com as menores dificuldades de comunicação hoje 

existentes, não há razão para deixarmos de assinalar aos que fazem parte das nossas vidas o 

muito que lhes queremos e os desejos que lhes queremos endereçar. 

Muitos dos mais antigos Especialistas passaram outros natais bem mais distantes e com muito 

maiores dificuldades de comunicação com as famílias, uns viveram-no, outros talvez possam 

imaginar. Hoje, pela segurança de todos, será diferente do habitual dos últimos anos, mas, 

mesmo assim será seguramente melhor que esses natais de outrora, vivendo a esperança de 

que tudo vai ficar bem. 

É nas alturas menos favoráveis que a nossa capacidade de reinvenção e de empatia mais se 

devem fazer notar, por nós e por aqueles que mais nos são queridos. 

 

A Associação de Especialistas da Força Aérea faz votos que todos passem esta quadra de Natal 

em tranquila felicidade assim como as vossasFamílias e que o próximo ano de 2021 vos traga a 

todos e respectivas Famílias dias mais positivos e, sobretudo, muita Saúde. 

João Carlos de Sousa Silva 

Presidente 
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24. “O ESPECIALISTA” E A “NEWSLETTER” 

No ano em análise e devido à enorme limitação de actividades causada pela pandemia, não fez 

sentido proceder às habituais duas edições do jornal “O Especialista”, o órgão informativo da 

nossa Associação, assim como da “Newsletter”.  

Os mesmos serão retomados assim que a normalidade das nossas vidas e da vida associativa 

sejam retomadas. 

25. O NOSSO SÍTIO (SITE) 

O nosso site, alojado na infraestrutura informática do Estado Maior da Força Aérea continua 

ativo. Sendo que, como anteriormente exposto, com muito menos atividade que o normal. 

Mesmo assim, convidamos todos a manter uma consulta regular ao mesmo em 

https://aefa.emfa.pt/   

26. SÓCIOS VERSUS COTIZAÇÃO 

A Associação de Especialistas da Força Aérea tem, à data, 4.138 associados. Na conjuntura 

adversa de 2020, mesmo assim foram efetuados 7 novos associados e muitos pagaram as suas 

cotas, nomeadamente: 

• 487 tem pago 2019 

• 237 pagaram 2020 

• 32 já pagaram 2021 

• 1 já pagou 2022 

• 1 já pagou 2023 

Como reverso da medalha, tivemos 15 desistências de associados 

 

No quadro seguinte podemos analisar a evolução da situação territorial que nos dá uma imagem 

real da nossa associação e que não deixa de ser penalizadora. Essa a razão que nos confere o 

direito e dever de estarmos preocupados com o nosso futuro. 

 

 

 

 

 

 

https://aefa.emfa.pt/
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AEFA – Associação de Especialistas da Força Aérea 

Número de Sócios por Núcleo 

 

      
 

         
 

 2019 2020  

          

Núcleo 
Novos 

sócios 

Total 

Sócios 
Pagos 

% 

Pagos 

Novos 

sócios 

Total 

Sócios 
Pagos 

% 

Pagos 
 

Açores 0 55 1 1,82% 0 55 0 0,00%  

Alentejo 2 130 48 36,92% 1 120 37 30,83%  

Algarve 4 232 14 6,03% 2 233 5 2,15%  

Aveiro  1 218 81 37,16% 0 207 66 31,88%  

Beiras 8 49 10 20,41% 0 50 0 0,00%  

Cabo Verde 0 17 0 0,00% 0 17 0 0,00%  

Coimbra  0 232 58 25,00% 0 230 23 10,00%  

Guiné 0 31 0 0,00% 0 31 0 0,00%  

Leiria 2 257 60 23,35% 0 255 5 1,96%  

Lisboa 17 1118 166 14,85% 1 1116 68 6,09%  

Minho 2 235 51 21,70% 0 232 15 6,47%  

Porto 10 510 104 20,39% 0 501 40 7,98%  

Setúbal 9 316 63 19,94% 0 324 12 3,70%  

Trás-os-

Montes 
1 66 12 18,18% 0 66 0 0,00%  

Viseu 13 64 21 32,81% 0 63 0 0,00%  

Total 69 3530 689 19,52% 4 3500 271 7,74%  
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27. RESUMO 

 Deixamos à consideração de cada associado a análise de tudo quanto se encontra 

anteriormente explanado. Este documento reflete o verdadeiro trabalho associativo e nele está 

muita gente implicada. É obra feita unicamente com o espírito de servir.  

Professamos os valores do Especialista e para eles trabalhamos no sentido de afirmar e reafirmar 

que fomos e somos alguém muito especial que se dedicou a uma causa ímpar de grande 

desenvoltura: servir a Força Aérea Portuguesa e servir Portugal. 

28. CONSIDERANDOS VITAIS 

Por tudo o atrás exposto solicitamos que a Assembleia Geral aprove o Relatórios e Contas do 

exercício do ano de 2020, bem como aprovem que os resultados do exercício em causa 

transitem para o exercício de 2021. 
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29. CONTAS
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